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PLANO DE AÇÃO PARA ATUAÇÃO DO GESTOR ESCOLAR

PASSOS PARA ELABORAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO – GESTÃO ESCOLAR

Dados da escola:
Identificação da escola: ESCOLA MUNICIPAL SEBASTIÃO FRANCISCO DE ÀVILA
Ano letivo: 2025
Nome do gestor: MARIA CÈLIA DE MIRANDA
Periodicidade da proposta: Anual (com ações distribuídas por trimestre)

1 – Escolha temática:
Fortalecimento da Inclusão no Ambiente Escolar
2 – Justificativa:
A inclusão é parte essencial da identidade da escola, mas o dia a dia ainda mostra que há desafios para garantir que todos os alunos se sintam realmente acolhidos e participem plenamente das atividades. Por isso, escolhemos fortalecer a inclusão como tema central: porque cada criança tem sua maneira única de aprender, conviver e expressar quem é, e a escola precisa estar preparada para receber essas singularidades com sensibilidade e respeito.
Este plano nasce do desejo de aprimorar nossas práticas, escutar mais as famílias, apoiar melhor os professores e criar um ambiente em que cada estudante se sinta pertencente, valorizado e seguro para aprender e se desenvolver.
3 – Objetivos
Objetivo Geral:
Promover um ambiente escolar verdadeiramente inclusivo, onde cada estudante seja acolhido com suas singularidades e tenha condições reais de participar, aprender e se desenvolver, fortalecendo práticas, relações e atitudes que valorizem a diversidade e garantam o sentimento de pertencimento de todos.

Objetivos Específicos:
· Promover um ambiente escolar acolhedor, onde cada estudante se sinta visto, respeitado e valorizado em sua singularidade.
· Apoiar e orientar os professores e demais profissionais, oferecendo formação e trocas que os ajudem a lidar com diferentes necessidades e ritmos de aprendizagem.
· Fortalecer a parceria com as famílias, criando uma rede de diálogo e confiança que contribua para o desenvolvimento dos alunos.
· Garantir condições para a participação plena de todos, reduzindo barreiras físicas, pedagógicas e atitudinais.
· Construir uma cultura escolar inclusiva, em que as diferenças sejam percebidas como riquezas e as práticas cotidianas reflitam cuidado, respeito e equidade.
4 – Proposta de ação por trimestre
1º Trimestre – Escuta e Diagnóstico Sensível:
Iniciar o ano acolhendo as famílias, ouvindo professores e conhecendo de perto as necessidades dos alunos. O foco é compreender a realidade da escola e identificar o que precisa ser fortalecido para garantir uma inclusão verdadeira.
Trabalho do Gestor:
Circular pelos espaços, estar presente nas salas, promover reuniões de escuta, conhecer as demandas dos estudantes e construir um diagnóstico que servirá de base para todo o ano.
2º Trimestre – Apoio Pedagógico e Formação da Equipe:
Oferecer formação e orientação aos profissionais, fortalecendo práticas pedagógicas inclusivas e colaborativas que atendam às diferentes formas de aprender.
Trabalho do Gestor:
Organizar momentos formativos, acompanhar planejamentos, orientar adaptações necessárias e apoiar professores e equipe de apoio com proximidade e diálogo constante.
3º Trimestre – Participação, Pertencimento e Convivência:
Criar ações que incentivem o respeito às diferenças, fortalecendo a convivência entre os alunos e garantindo que todos participem das atividades escolares.
Trabalho do Gestor:
Promover projetos de convivência, eventos inclusivos, rodas de conversa e articulação com as famílias, sempre cuidando para que nenhum estudante seja excluído.
4º Trimestre – Avaliação, Reconhecimento e Continuidade:
Refletir sobre o caminho percorrido, avaliar resultados, reconhecer avanços e organizar encaminhamentos para o ano seguinte.
Trabalho do Gestor:
Realizar reuniões avaliativas, ouvir professores e famílias, registrar aprendizados e reconhecer o esforço da equipe, fortalecendo a continuidade das práticas inclusivas.



5 – Recursos
· Materiais pedagógicos acessíveis (jogos, letras móveis, recursos visuais, livros adaptados).
· Tecnologias assistivas (tablets, fones, ampliadores, softwares educativos).
· Recursos de comunicação alternativa e aumentativa (pranchas, figuras, cartões).
· Equipamentos e adaptações simples que facilitem a participação de todos (rampas, corrimãos, mobiliário adequado).

6 – Avaliação
A avaliação será feita de maneira contínua e sensível, observando não apenas resultados, mas principalmente as mudanças no dia a dia da escola. O foco é perceber se os alunos estão participando mais, se os professores estão sendo apoiados e se as famílias estão próximas e confiantes.
O gestor acompanhará de perto as práticas, fará conversas com a equipe, ouvirá os estudantes e registrará os avanços e desafios com um olhar acolhedor.
Mais do que números, a avaliação buscará entender como a inclusão está sendo vivida, celebrando cada conquista e ajustando o que ainda precisa ser fortalecido.
Assim, o processo avaliativo se torna um momento de reflexão, cuidado e crescimento coletivo.

7 – Referências
· Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB – 9.394/1996) – base para garantir o direito à educação de todos.
· Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008) – orientações fundamentais sobre a inclusão escolar.
· Lei Brasileira de Inclusão – Estatuto da Pessoa com Deficiência (2015) – reforça direitos, acessibilidade e participação social.
· BNCC – Base Nacional Comum Curricular (2017) – referência para práticas pedagógicas que considerem a diversidade.
· Autores da área da inclusão e desenvolvimento humano, como Vygotsky e Mantoan, que inspiram práticas colaborativas e sensíveis às diferenças.
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